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RESUMO

A adequada gestão de resíduos sólidos é um desafio para a saúde pública desde tempos remotos, já que a geração de resíduos só tem aumentado, junto com a dificuldade para a destinação dos mesmos. Entretanto, a preocupação com a questão dos resíduos sólidos e meio ambiente só tomou grandes proporções a partir de 1970, quando se tornou um assunto mundialmente discutido com as conferências de Estocolmo, em 1972, a ECO 92, no Rio de Janeiro e a de Tibilisi, em 1997 (VELLOSO, 2008).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) - Lei nº 12.305/2010, define resíduos como materiais, substâncias, objetos ou bens descartados resultantes de atividades humanas em sociedade, aos quais a destinação final se procede, se propõe ou se obriga a proceder. Além disso, a PNRS classifica os resíduos de acordo com sua origem ou periculosidade. Neste contexto estão inseridos os resíduos de serviços de saúde (RSS), considerados como ameaçadores a saúde humana.
Os RSS eram manipulados da mesma forma que os resíduos domiciliares e públicos, até entrar em vigor a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 306 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) em 2004, que classificou os RSS em relação ao gerenciamento previsto para cada grupo. É importante determinar a destinação final deste tipo de resíduo, para que ocorra a descontaminação dos mesmos a partir de meios físicos ou químicos, sendo a incineração o processo mais indicado para diminuir a patogenicidade dos RSS. 
Contudo, a incineração não é um método muito utilizado, já que a própria ANVISA reconhece algumas desvantagens, como o alto investimento inicial, a manutenção intensa, e principalmente, a emissão de efluentes gasosos (dioxinas, furanos e partículas metálicas) expelidos pelas chaminés em incineradores impropriamente projetados. Por esses motivos não se investe na prática da incineração, desta forma, os resíduos perfurocortantes acabam por ser descartados sem nenhum tratamento prévio, ocupando um grande volume nos aterros sanitários, ou até mesmo em lixões ainda existentes em alguns municípios, além de aumentar o risco de contaminação humana.

Portanto, existe a necessidade de tomar novas medidas para minimizar a patogenicidade dos RSS ou simplesmente diminuir seu volume de descarte. Desta forma, o presente trabalho relaciona as áreas da construção cívil e resíduos sólidos, incorporando seringas (pós-consumo) trituradas e moídas como substituto de partes do agregado miúdo (areia) em pavers de concreto para calçamento. Sendo assim, foi avaliada a influência da adição do resíduo de seringas junto a suas borrachas em diferentes concentrações a partir da resistência à compressão, absorção de água e porosidade (índice de vazios), a fim de reduzir os impactos ambientais gerados pelo descarte deste resíduo, bem como, diminuir a retirada da areia dos leitos dos rios. Os resultados obtidos mostraram que a adição desse resíduo nos pavers de concreto diminui sua resistência e aumenta os níveis de porosidade e absorção de água.
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